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A crise zresol-vida ',

O provimento da pasta do

“ministerio dos negocios extran-

geirosifoi para o ministerio um

verdadeiro momento de “crise.

Bnteram os gerentes da situa-

ção *a porta dos homens mais

importantes do seu 'partido pao!

ra que aibarcassa ministerial err-Í

contrasse piloto que viesse dar ti |

tripulação desmerâlisada alguma

força.

Foram ªbaldadas as suppli-l

cas. Nem um só dos mnrech'aes

do partido se prestou a dar ap-

 

 
poio numa situação combalida e

gasta por tantos rombos dados!

na conStituicão politica. mais"

ainda-do que pelos synditatos'

fim de seculo.

, Entrou para o ministerio um

homem, qUe ninguem conhece

como'tendomilitado na politica

regeneradora, ou desempenhado

qualquer papel na ' nossaªpolitica

activa.

E” quem cyrineus são diffi-

ceis 'de encontrar nas alttiras,

que-o'míniSterio vae trilhando.

A-meio da encosta d”esse cálva—

rio politico nãoªl'ue seria dilªficll !

encontrar, quem qu'izesse ador-

nar—se com ainda e correio

atraz da carruagem. Agora o far- ",

do e' pesado de mais, mesmo'

sem as camaras abertas.

i'-

A crise miniSterial resolveu-

se. mas ficou, :hcará'aberta ain—

.
da por muito tempo a crise cons- »

I
titucíonal, .

 

Falla-sc muito de eleições,!

.cliega-se por vezes :: designarlol

.dia em que se farão, masnão

apparece o decreto convocatorio. '

'Porque ? Pois não tem o gover—l

'nona sua mão o poder de fazer

«e desfazer attrictos politicos?

Pois não tem elle a certeza de

obter mão ia a maioria, mas a

unanimidade »das candidaturas

que propõem aos collegios elei—

toraes'?

'Mas apesar de tudo isso nin—

guem pôde calcular quando se-

río feitas as eleições de deputa—

vd'os,“ nem mesmo aquellas que o

Lodigo Adnunis'trativo marca.

A crise constitucional conti-

nua, pois, aberta sem que se

possa prever quando terminará.

&

E entretanto os "negocios ad—
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ministrativos de maior conside-

ração, de resultados mais im-

portantes resolvem-se nªum cor-

rer de penna: as reformas, que

'contendem com &. organisação

social fazem-se ao sabor d'um

“ou d'outro politico, como a ul-

tima—4a da instrucção secunda-

ria.

Quem diria btt-dez annos

“ainda, que "Seriam 'tão despresa-

das as prazes políticas e o «“res-

peito pelas camaras ?

Nunca se viu um ministerio

'correr tão despr'eocupadamente

.pelo trilho 'invio d'uma'politica

nublosa.

E a gente tal está confiado

'o destino do nos'sopaiz. . .

————+—

ºrem

A semana tem fcorrido favo-'

"rai-él para a pesca na noss'a'costa.

' As companhas teem sido

bastantes felizes, embora os'lan-

[ços não tenham excedido 'a reis

zooôooo, porque a pesca tem

sido constante.

_ Já era tempo. A m'iseria ba—

tia zi porta da numerosrssim'a

fclass'e .piscatoria, —e minutos, 'co-

mo em nenhum outro anno, es—

molar muitas pessoas pelas por—

tas.

Omar apesªr de permittir

a pese-i, conservou-sc um pouco

alterado e tanto 'que n'a quinta—

feira um barco da 'companh'a da

Senhora do Soc'cor'ro afundou-se.

havendo “prejuizos no barco 'e

aleiiando—se quatro homens.

_ Isto não obstou 'a que otra—

brilho de todas as companhas

prosegtuisse bastante animado.

'E' possivel que hoje “as 'com-

'panhas "lancem as "redes.

A sardinha tem conservado

'preços muito'elevados e espera-

se que o preço se sustente por

“causa da muita falta anterior—.

Nos dC)OSÍt(!S ha ainda muito

pouca. (Sunsi toda a tirada foi

; para mandar às praças em fres—

___—___.—

Pacoo do concelho

' Apesar da 'falta da Canária

da fachada dos ºpacos do conce-

llio & camara “_pediu ao emprei—

teiro que começasse a traveiar

alim de cobrir em breve o cdi-

titio." .

O trabalho do travejamento

já começou e breve será con—

cluido.

O empreiteiro tem luctado

com bastantes difliculdades n'es-

ta obra por falta da cantaria.

Os grandes blocos de pedra ne-

ce=sarios para o corpo principal

do edtâcio são muito didiceis de

obter nas pedreiras d'Agoncida,

e não podem ser mandadas vir

d'outta pedreira qualquer por

causa da diHerenqa nas côresda

mesma cantaria.
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Contudo tem—se especulado

bastante com a demora da obra.

attribuindo—a á camara.

Ora a camara nada tem com

isso. Desde que não falte com os

pagamentos ao empreiteiro. eo-

mo ate' agora não taltou: desde

que o empreiteiro tenha con-

cluida a obra dentro do pulso

do contracto e que traga empre-

gado no serviço d'aquelle editi-

cío o pessoal estipulado, lia—de

ver e callar-se.

Nós comprehcndcmos bem a

a especulação e sabemos ao Gm.

que visa. Estamos prevenidos

contra ella.

Que todos fiquem certos de

que a camara saberei compre-

hender o seu papel e zelar as

si'rasprerogativas, E o que se

passou—"com & historia da admi-

nistração do—concelho deve-o ter

demonstrado «fr-evidencia.

Entretanto [ficaremos a ver

para “contar.

-- -—-——--_4-

No concelho

Menti. menti. que da men-

tir alguma Coisa tica. Este dito

d'um grande “philosopho deve

nas ºactuacs cxrcumsrancras ser

trocado por outro- intrigae; 'in—

trigae. que da'intriga algum re-

sultado se obtém.

Effectivamente a intriga jà,

pelo menus, deu um resultado

apreciável 'e'com' o qual não con—

; tavamos. Aprecinmos sempre os

 

»

homens 'sem preconceitos, inl-

-gamol—'os sempre livres de quaes—

quer suspeitas. emquanto o con-

trario se nao prova.

O nosso systhema de "criti-

car não pôde “considerar pelas

primeiras impressões um ho-

mem, 'um "politico. Iêto seria

absurdo, por isso nos eitgana—

mos 'a cada “passo. Abençoados

enganos. quando teem 'por base

a boa fé e a lealdade. Nunca nos

ar'rependemos de assim ter pro-

Cedi..o, emborao meio em que

produz essa política sertaneja.

tão caracteristiCa na nossa terra,

justificasse procedimento differen-

te.

E' contudo cedo ainda para

sujeitar âs nossas observações

esse facto a que alludimos. Quem

do rompermos o silencio. que

temos cºnservado obstinadamem

“te. 51 espeta de nos encliermos

de razão, rer—se—ha-

E' 'cedo, “é muito cedo.

'
.

Veio à baila a historic das

cadeias e do tribunal.

, As cadeias são isto; o

nal aquillo.

Está dito então. As Cadeias e

o tribunal-são 'casas provisorias.

Ou quereria o escrivão da «dís—

“cn—mão» que "ao mesmo tempo

que a camara está construindo

um edificio novo dos paços do

concelho, já tivesse mandado fa—

zer outro. DoisP.

Ora o tribunal tal 'como es-

tribu—

l tá, não podia, não pode ser me- l

Iltor alojado n'esta vilh, porque

[ nao ha casa algum.-t que tenha

Tl '

ditor—Placidoê aguslo Veiga
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go, pelas proximidades do Car-

regal, Via-se o tremeluzír de

grandes clarões lá para as ban—

das do Norte edo Nascente que,

Como fogos fardos, parecia ele-

varam-se do seio da terra agram

des alturas. Então era adnira-

“vel a trovoada. porque estava

longe. depois de terça—feira tem

sido medonha, porque tem esta-

do proxima.

'A sardinha eorrida do alto

mar tem-se abeirado de terra;

e os pescadores vão fel'zmente.

emfim, tirando lan-cos muito ra—

zoaveis. Ao menos valha-nos is-

to no meio de tantos sustos. Os

“e“-flªcitosperniciosos nenhuns teem

' srdo.

Tem a trºvoada posto o

condiccões eguaes aqnella. Foi

escolhida por um magistrado

indicial quando a camara se lhe

ófTureceu para arrendar a casa

que 9. cx": disseSse: alli ià fun-

ciona o tribunal ha dois annos.

E' uma casa provisoria e por is-

so não tem as condiccões neces-

sarias. nem tanto se pôde—exigir.

Nós havemos de demonstrar

que em parte alguma d eSta

villa ha casa eguai aquella. Não

será preciso passar muito tempo

para isso.

Quanto á cadeia estamºs na

mesma. Mas se a camara deu

com o município em Pantano,

se lhe alienou todo o seu fundo

de reserva. se não ha um pat-1—

co em cofre e a divida tªí-“grande, _ '

como quer o escribir) da «dás-« mar como um. lago quasi sem

cn—scão» que se gaSte dinheiro ondas; e _a Ria. a R1a._essa

em casas novas para tribunal e ] grande mae de tantas familias,

cadeias ? Onde se ha.-de Íir bus— I por vezes nem uma vaga levan-

odinhciro? . ta que vá merrer gemebunda

Ha dinheiro ou não ha di- : em qualquer das suas poeticas

 

' nheiro ? margens. Pela manhã azulada

Percebemos o fim d'estas no— como o aço e gracrosl'nente es—

ticias. fumada pelos nevoeiros. torna—se

Já nos tinham chegado aos pelo caltir da tarde bronzeada

ouvidos uns certos boatos ares— .pclos ultimos raios dªqm 'sol

peito d'estas coisas de tribunal Pºente. Quasi todos os dtasd es-

e Cadeias, Julgavamol-os din- te mez a'l'n'tcnlio pas—ado alguns

tui'dos—de fundamento. Agora já l'dos melts melhores instantes. _

ÓS'V'amOS acreditando. . | ,O dra de quim'aíetra'alliºo

Mas como “é caso que nos p'assei_qtrasi todo na companhia

não apoquenta muito, deixamos de dois zapatos meus .armgos

por emqtrªanto correr. 'Um pequeno bote. & Lua de gu:-

3 Fiquemos críticos sabendo ga. conduziu-nosa? plnhal da:.

que não é o triblmal que nos rolas. & esse lcndartop nhal, Oll-

embrúlh'a, nem a "Cadeia que nos de «Pum lado se ouve o gemer

aterra. : das vagasperto, () toar das or-

Tudo Ita—de caminhar nos ' dªslºjlgm º Rªlº—nªr das ave.

eixos aq'uattcas, e do outro o ronca da

;Woím que por vezes, ao declinar

do dia faz tremer a terra como

hoje o ribombir dºalguns trovões.

Nesse dia cortava o botezb

nho as aguas Iisasxcomo ªum céu

sem nuvens. Um sol encoberto

transmittia—nos, ainda assim, um

calor sulfocador. As minhas sal—

"#

Sempre queri'amos perguntar ,

“aos críticos em que logar ou nu—

mero do nosso jºrnal fallamos

de conselhos a propºsito da his-

toria da manifestação.

A ”embrul tadas d'esras não

damos nós a importancia de
responder tavam, "e no fundo das aguas

«g;-,º uns fmºrios os taes—c'rí— qutetas e claras vtam—se as en-

ticos guias rabiar à cata d'um ou ou-

tro.peixczinho quo lllc. podesse

serVir d'alimento. Pelo nosso

lado iamos dando alguns tiros

às negras. nageras e entergulltões;

quasi nada. cacamos, mas muito

“E _ b . . _ , nos divertimos. ao anoitecervrc—

l Sºrºvº Sº uma impressao gressamos entre o mesmo so-
nada razoavel: a tarde d hoie

. .. . cc 0 do tem o e das a tus.
caminha ia em mero e os tro- g P *“ gl

WCS vaortbombando pelo espa— Entre o bello passatempo daco .com uma furia,immensa. .
epoca balnear temos & lasttmarHomem (seriam 10 e meia ho— _ _ .

ras da noute) trilhei & estrada 1 que ªº ª"“ºmrª em ª "ºsªª prata
do Furadouro um ou outro la-que parte do Furadouro para o . _ . .

Carregal sob o estalido medo- rapto. .Cºnhªªfº..ªh' Pelº menos
um vadio que )a em tempo menho de trez trovoadas que ca— bo d d

minhavam em direccão ao Ocea— rou_ " com tº .º C.“ escaramen—
' to 300 tem do bolso. Não ,hano: uma ao Norte, outra ao Po- d . d '

ente e a mais forte ao Sul. Ti— Cªºª “3 Jºãº, “ªm'Cª—ºª- F.,Pfºgº

que, por estas 'ctrcuinv-tstnhan—ve medo e calor; porque o ar es— , . _. Pr d m

tava quente, d'uma quentura so— ças, º "ªº ªº? 'ºªª' . en er “
malandro assnit seria um bene-turna, porque a noutcoitava-es- f.. . i d

cura. d'uma escuridão medonha. ' Mº pªrª ª sºmª 3 ªº
*.parecendo os re'lampagos phan— " , '

tasmas que se evo'lovam atravez hªlº fªll": Pºr vergonha, “ªº
ida immcnsidade . scenas d'uma cohreia de chape—

Desde o principiº da semªna .linhª na cabeçª E Tendas BD

l-que o descarregar de electrici— lombo.

* dade tem sido continuo. Domin—

ªínos. finos 'a valer.

f atraentes '
Furadouro, 2! de setembro.

 

Arnaldo Fi'aga'iciro.
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conselheiro José Luciano !

Regressou da Figueira

da Foz, à sun msn d'Ann—

dia, o sr. conselheiro José

Luciano de Castro. illnstre

chefe do. pnrtidn progres—

sistn, que alli“ foi pnssnr

alguns dias, com sua ex.ma

familia.

___—+..—

Caitro Mattoso

Chegou lia dias no seu

solar da. Oliveirinlmo exmº

sr. desen'ihargados dn. Re-

lação de Lisbon, dr. ["ram—

visor) de Castro Muttusn

Corte Real.

—-——___

Festividade

'Como tinhnm. )S nnnuu-

ciadn, realizou—se no do

mingo passado na egreja

matriz, com todo o explan—

dnr, a festividndn em lion—

ra da imagem do Coração

de Maria.

Está festividade ini ini—

tn & êxpensns (ln devoto,

chegado lm pont-.o (ln Brn-

zrl. sr. Manoel Rodrigues

da Silva.

_————-.—_—_.

Braga

Anda—se jn montando

com toda & :uniividnde em

Aveiro, u dmgm a vapor,

(:)li'ereoidn àquella cidade

pelo ex.“) $i. Bernardino

h'lunhndo, quando ministro

das obras publicas.

Previsão do tempo*_*—l
A segunda quinzvna do enr-
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CAPITULO I

Os caçadores

Junlnva :» isto gracas ainda

uma terms: uma extrema sons;—

liilnlude unida a uma melznt'nlur

profunda rorpiram em seus olha-

lha. seu sznri'isn ora celrste.

Julguni qtm filas-n .? Ting/zm

dos derrafcuºos amores, essa

Virgem que se envia ro prisi- -

neiro ile ;:umru [naun encantar

sua tumba, Nesta pursnnçiu) ui -

Sr—llin hªlllllCiillll'd e em uma nei -

tmhaçàn qua dl! mniln n'nlinm *

tinha iln li'mtr dil 5-gnºira:==

«Virgem, nuls digna riu.—z prime-

rns omnes, a n'a'n “assustem |m-

tn OS'derrndiiris. Os movimen—

i

l

A NRARAÇÃO ,

l

rente mex, segundo anwrlnsoum

.snrti de bom temp. ia - «.; «

|G :: l']:

O dia 18 será um tanto l.“!ll-

, peetunsn, manifestam-we um.

3 flrpressão na base da Argniia que

' so rnllectii'á na Míllivll'ii; ;» il)

nrmluzir—ae-ha uma (Ieprnssão no

h'lileiterranc-o «* ilhas Balrnrcs,

que seguirá & ºl pira ns illms

Butaunitius, acensanrin tempesta-

de no cul uia peninsula. A 22 c'-

3 illl'â alguma chuva na l'ngltÍ-º)

vr.sct,-pyrt'.1mi::i: :) 23 apresentari—

sic-hn um nuclen tempestnusn nn

it::uzal da Mancha e gulplui de

” (;nnnva, com chuva e vuntu nur-

tc e leste.

Dar-se-hãn varim movimentos

atmmphm'icos até eli, não cuns-

 

tituini'lu uma munilança geral

prnpria de tim dn eu'tin. A mu-

dança rwliral. vinlcnta. dar-ie—

lm no diª 25.

' Nu tim lin int-7, pruduzªr-SP-

ilifíu turliilliõuc, nrnncdnntnu do

: A'lnnticn, coincidindo (:nmunqtzi-

l nnxin. No dia Qantara.) entraria

i na pºninsuia, o que (e motivo n::—

i "a alarme, exigindo precauções

por causa do temporal. Este mn-

nifeslnr-ºe-hn em % nos Acores

e em 25 até à Gallizn, estenden-

| tiu-se :| 26 por mila & peninsula

, " nwio tlia da Franca, nrnmpa-

nlmrln do venlns riins. chuvas

' nomes & turmentnª. O dia'27 Se“-

3 nª. «qual no anterior, :ithintlo-s'u

' a Msn «In ti-uipnral mn Custelln

! 3 Num. Nn nu 28 haverá «'lm-

i vas gumes, intensa.—', aenmpauhv-

das de vento nn penímnla.

N') dia 29 ulirnndará o tem-

pnrnl, transmitindo-<a para n

golphn da (iascouhn, :: no dia 30

serão fracus n vento e o tempo-

ml na península acompanhados".

de ventos do nnrneste no norte

de França.

 

ECHOSDA CAPITAL

rg de setembro.

Notícia 0 South Afr'wa, ior-

nal que se publica em Londres e

chegado na quarta-feira, que o

sr. Antonio Ennes, commicsario

régio cm Lourenco Marques, pe-

dira & Sua exoneração.

 

tun d'um coração que em breve

vai ces-mr de pulsar responde-

rium mal aos miwimeulos ilo vos—

s--. (Jªmo mi—turur a morte .» a

vida '? Far—me-hinin ill'lª demasiada

pesar de dia. Que um nnlrn Sºlª

mais fnl'z do que (ªli, e que lnn— :

go: atiraçns nuam ;: trepadeira o

u cnrwlho !»

Então a drinzr'lln rodar-gum—

n'uªzf—«Nadn nã'n sun a 'Ílz'rjg't'm '

dos ultimos autores. Eªs lu chrie-

tã'u ?» Respnmli que num-n tra—

hirn ns (innitw de minha chorum-

nn. A estas palavra.—: a indiana

fur/. um movimentu involunlal'io.

Di—'SR-lll€:==ªLHSllIIIO—lo de não

pias-ares d'um mau idolatra. Mi-

nha mãe fez-me chrisiã, Chamu-

me Pílula, filha na Rimaglmn

no qual brilham ns bt'mwlvtnr

il'uuv'n e qur é chefe d'esta [rou-

pa. Encaminhumn—ntns para Ann—

lichucla. nude has-riu ser qur-í—

mnslo.» Ptn'nuueimujlq estªs pula-

vrzis', Atala lowula—m n nil'-lslu—stª.

Aqui Chatttas viu-se nbl'igntln

& interromper a sua narração.

As reminiscen'ias. em muitldí't,

entrvchoraram-sn ("Yi Rua alma:

nª nlhnsjá sem lll'llh'l iuumlunun-

lim mi lagrimas as emmurih cí-

flªs faces: assitir duns fomºs nc—

cultas na nrniuuil» unutc da. ti-r—

ra serevulam pelas aguas que

dPixnm õltrar por entre os rn-

tb «lo-s.

Oh meu Íilhn ! "(intitulou r-llo

tintilumntc: ln iês uu': Chart-us &

lmin noucn subiu. api-zm" (la l'u-

ma de sua sabedora ! Ah! meu
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.snpnlmns, ili- llmti'Nl'tiS,

l

l.

, gn us rui—«tus pela iilziuªrgn.
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O Ovarense

O mesmo periodico, em ar-

tigo de fundo, descreve. com as

muiº, negras core-=, a nºªsa si—

tnnçiín C!" Lumen—co [ianque—3,

dando—a climn absolutamente iu—

sustentavel.

Entretanto o governo man-

tem-ºe no mais completo e ab-

soldto mysterin.

Mas o que haverá.

%

() balancete do Banco de

Portugal. na semana linda em r :

do corrente, inosnra que a conta

corrente ,como thesouro se ele-

vou .a/tãzouii contas, ou mais 450

Ah..—..

  

N'uma dae terras espoliadasl

dos seus direitos e regalias ha,?

além da policia, quatro desraca—

mentos de cavallaria e infante-

ria! ! acaba de succc'der n?! India. 1)

Parece que o governo dos

fortes. vae tendo já "muito medo

ao de.lirautismo dos “povos !

' Pmdencia e' mudestia !!

*,

A pacsagem do miniºtro da

guerra por Forum d Alem-irc;

.central o governo, rão ruido<a

como não ia memoria. Não foi '

sómente contra o ministro da

contoº de' reis que na semana guerra, mas Contra todo n ao-

anterior.

0 governo dos mªtos inno—

centes continua. cebaniando os

dinheiros cla na:?m, cneiiciando

amigos e afilhados! !

FI n Baum de Portugal emil-

te mais nome prin comp: war o<

saques do economico ministerio!

Tudo me bem.

«-

.

Continua a pesca de um mr-

nistro para a pacto. dos extran-

geiroº ou da fazenda. .

Todos os (ilzts o sr. Hintze

Ribeiro lanca o anzol a um ma-

gnate do partido regenerador; .

mas, até hoje, ainda nenhum

cahiu em 'comer a isca.

()ministerlo esta tuo desa-

creditado que nenhum peixe quer

' nadar com elle !

l!? a ultima phace a que che-

gou um governo de Portugal !

#

('.orren com grande inºíºten-

cia na terca—[eim que o governo

decidira, nn sua alta sabedoria,

não convocar. por emquanto, os

collcgio's cleitótnesi .

£-

0 mini=tcrin dos bcvavz:r'1'los  
deve estar contente vendo que os ,

povos favorecidos pelo: doer.—ojos

dos concelhos e comarca: truei—

dudo» deii'iºtznremznte npplnndem

: OS t'l'lli'g'OS que 05 poupamm.

#

.

raro filha, noite.-n nc: hnmllus aín-

da uh 'rur nr|inlln que iai min po

«lem mais ver! Alguns sli-is dv- '

correram; :i Íilh'i vin S'it'ht'ln vu]-

larn :m «inclinar diª. 'Crluln dia para.

me fnllnf. () somno linha fugido

de meus olho.—', 0 Alain te.—tum

nm mnn ifnrnçãn rumo a lom-

 

branca da cama do muus puis.

Nu deviam sz-ptim . dm, :'i ho—

rn um que " [mimi 'in nhecin l

enhe-mnrn salt" das n;,nzw, entrà- j

mus na grmulu Savana Michiru.

lª.—'til car.-aih t'le miles (100,52-

gindn uns atraz dos oulruº, ns—

tvntam, nn «levarem-sv alé às

nuvens, flnrtlstns inirrcurtznias dw '

ile mí-

gnnlius e de verde.»- cut-vullws. O

chefe inrpr-iliir n gº'iw du ch igudn,

e a lronpe m:;unpuu nos Sines

das rnlliuus' Nnvamnntn menmar

rum nalguma «lotam-in, á beira '

d'um d'esses poços naturales tão |

laminas na Flnrinln. [ªl—mia lign- i

do na» pé «iªuma arm-r: n'n gner- &

ruirn w-lnvct iillpnl'lÍêllltªlilv-lile juli—

to de mnh. 'l'iuha ;iiutli pasmdn

só ªlguns lllSlaanS n'uslu lugar.

quando Atala apparcruu soh ns

qulli'ic'lillbnl't's (lil finito.—«Caça-

tlm', vii—wi ulla ao lin-m nio—cu—

gulgn, se ti querns p r—tegznr ;: *

:'nlirn (l.-i snlvn. 'gnnrrlzu'ei eu "

pi iºilihvirn.» 0 gu nªr-nr", & “sta.—:

palavra:: ild. lilh't d'! cêi -fn_ salta

n'nlcgria; alasca n Odilºn. & alluu—

l'I—ttrnnhn t1=rt:€!'fl<il»'—;Ítl do Cn—

vrçãn infantil que tantu '

dcsrjiu'n «lazer Cunhas mysterio—

E:]

verno, porque () paar. salas de m-

bra que todos teem n'a—ponsabi—

lidades grande: na marcha rui-

no—ra que seguem a< cousas pu—'

blitz—is.

deu enseja a uma manifestacãoí

*

l
l

'“ l
O Seculo de quarta—feira,pu- |

blicava () segui me :

«Dizia-fic hontem que se le-Í

vantaram obataciilos na in_iin :i'

sa'nida para Moçambique, de uma

força de 480 homens. Consta—

nos a acreditar em semelhante

boato, pnrbne certamente o exer— ]

cito da India não se recuar.-i & '

servir a patria, quando nªnqucl—

la provincia estão honrando 'a

bandeira nacional ezenn homens !

do exercito da métropole.Qnan— Í

do tal rccuza se dêsse, ao go-

verno incumbia o dever de pro-

ceder cnm & maxima energia.»

0 Universal de quinta—Fciur

confirma a notícia e completa-ci '

dizendo que as pra-cas fugiram, |

[

anemr de terem sido melho 'z-.

dae no pru. Similnante facto

criminoso como mais o não pó-

de ser, é um tet'rixcl sympto-l

ma que urge combater e quem

sabe se (» annunció de perigos.

que épreciso ati'rontar energi-

camente *e sem demora. Por,

mais graves que sejam as res-

ponºabilidades do governo na

infeliz questãode Lourenço Mar—

ques, como realmente são. por

maior que seja ojdescuntentamen-

to publico e a revolta pelo mo-

do como se tem tornndu quasil

  

m..

  

|

:

sas àquelln que amava já mm:»!

an'snl, agora illtel'dilft" e cnnmsu1 ;

crein nun teria preferido ser lan- '

cado «ans crocmtilns da [uniu «'

.mcnntmr—mn assim só num Ata-

la. A 6va tin deserto estªva egunl'

mente perturbada rnmu seu pri—|

siurwirn; guardamus um pt'uhlli—'

dn silencio; ns Genios du amor"

tinham uncultndo nnssas palavras.

Finalmente Anula fazendu um

esforça, disse «: FegllilltLQIÇ—UGIl/t'f—i

reirn estais ligeiramente prnsn;

cum fanilulaie Nus |.mdeis soltar.»

A estas palavras., a andacia vol-

ta desnrendeudn-me :| lingua ;

r--.<pn,ndi :=«Ligeiramentn preso,

uh douzrlla !. . . . Nãu sonho cn- !

 

mn al'abnr. Atul'i hesitou alguns

iii—"imitam. em seguida diªsez—

..Snlvaí-vos.» E desliguu—me do

lrnnnn 'in ar“.“nrie. Apanhei a cor—

du nreºtitui-a & filha estrnnguim,

fnrçemdn ns seus btªllUS timins a

novamente. me prender an car-

valho.—«R—gai n'elln. pegai n'el-

Ia!» excl:nnui.=«Sois uni insen—

Snln. (lis—“H Atala cum uma voz

uritnmov dt. tie—graçndnl nã" su-

hns nun vais ser queimado ? Qu».

pl'PICH—llls? bulms que sou a li—

lha clºtnu puclernsn Sanitª") ?.—

«Houve um temp", rrpliiueicom

lagrimas, em que' era tambem lc-

vnio, u'unia pule ile caslnr, 'an

có'n d'nma mãn. Tinha meu pai

tambvm um» belli Choupana, e

? suas mumu- buliiatn as aguas d'»

uul lnrrentns; crrn porém agnra

sem patria. Quando já não exis—

tu, nenhum amigo, me porá um

  

inutil a patriotica expedição que

para ali se enviou, não se pó—

dem tolerar nem deixar sem cas-

tigo exemplar. factos comno que

sr. ministro da marinªia gosta

que lhe chamem energico. Pois

peca aos seus collegas que lne

deixem d'esta vez SCTVÍTHSC da

auctoridade inherente ao lograr

que occupa e desnggrnve digna—

menteo exercito colonial dn no-

doa que lhe lançaram os cher-

tores da India.

'o custo da viagem do Vasco

da Gama à (mim está orçado

em 112 contos. A fatia & pesada

e até o “Popuinr, muis- uma vez/.

miniqterinliz—sínm, se insurgiu

contra tal desperdícios, nos se:

Iguintes termos :

«liiªac n «Commercio de'

Portugil» que n projectada vin-

gem do «Vasco da Guina» á ln-

din, custará a bngate'llt cie nz

cnnto<, sendo só () preco da pis-

sngcm no canal de Suez, de reis

25:7nr6000.

Serà bom saber-se se effecti-

vnmcnte se me fazer tio avulta—

“ da despeza.

Pnr “este processo em breve

desnppnreccrtl :) def/ici! e se or—

1 g-inisarão nª; finanças.

Ora valha—nos Deus.»

. Póde chamar á vontade por-

Deuç. para livrar o pniz tio here-

je do sr. Ferreira d'Almeida

,é que elle não lhe mode.

  

“::——

Secção :tgrinlna

 

A Raiden dos mantos!

A acidez da um gostª.

um importante papel na vi—

nilinnçs'io. Urnns vezes :l—

vorene & lina. l'ei'tnentmçíto

——n trunsi'nrrnÃ—içàn do ns-

sumir em :tlt'tml; é nei-tn

que as bacterias preferem,

.ent—

 

priunu d'lwrvn sohrv m=n corn»

para impedir que as in seus n'cl-

la se alimentem. () uni-pn d'um

:insgruçzulo i-Slrnnáeiro » ninguem

interessa. »

istas palavras eutnrnecerfim

Attila. Suas lªgrllllíh' c..h rain

jnurtu da flilllH.=cAil ! rvcumc-

cai eu cum Vivatfilidx—Íli. se o msn

Sn cnração l'ullassi' mm o meu !

() clasertn não está lh'l'r' ! As ilo-

rnslas não tem v'sr'nndnrijns ul-

gnnz onrle uns vc:-ul'e nus ?

Para ser feliz faltam tantas

cousas aos iilnos das cabanas !

0.1 filha. mai—'. bella que o pri—

meiro sonho do esposo ! 0h [nl-'

nha muito amada, segue meus

passos !»

'l'aes foram mini 3: p alarm";

Atala respondeu—nic com uma

voz tema:—«Meu joven amigo.

vós appiendestes & linguauevn

do: branco<g é fc cil enganar uma

indiuna.»—«Qnêl exclumei eu,

vós chamaic-znc vosso joven ami—

go! Ah! se um pobre esca-

vo...»—«An «ªim, disªe ella in-

clinando—se 50th mun. um p.)-

bre escravo.... Redargni com

ardor. —«Que um beijo seja o si—

gnal detuafé .'n Atala escutou

meu pedido., como um teurinho

com?) parece tomar dos ramos

das trepadeirns rezas, que agan

ra com sua lingua delicaJa na

escurpa' da montanha. assim ti-

qnei eu suspenso dos labios da;

minha .muito atuaria.

Continue
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0 Ovarense

para vegetnr, os meios aci- litro não se augmentauma siqdamente velhas ou magras,

dos, mas este limite maxi-

mo é raras vezes attmgt—

do naturnlmente, mesmo

“nas reªiões cltanmdus de
l'? .!

vinho verde.

Outras prepnrnm os vi—

nhos e promovem a sua

boa conservnçào, libertan-

do-os do fermentações sei

cundarins e dão nos,,trinlt'os

tintos, mais estabilidade'á

cor. '

E', pois, preciso, fazer

os vinhos com uvas (rumo

certo acidez. Mas,. nem

set'npre é facil, neri] sem.

pre as regioes se prestam

gratume de noidez.

Qunndo se trata de aci-

difioaftr vinho fotto produz

se tartaro que (& quasi pu-

' ro e se retira do fundo das

vasilhas.

Para empregar o acid-o ,

no 'íinlto é preciso conhe-

cer o. andor: naturnl. Col-

locn-se n'uma ser-e de fras-

cos uns volumes tªo 100

ou 200 oentditrootlo vinho

ojun'n—se & cado ninª—' 10,"

15 o 2!) grammas de ncido

tnt-trico, deixando depois rre—

ponsar, durante alguns" dinsf

A prova, » lixirlez da Cor e o

1.
, feito pelos compradores e aucte- "

não devam ser consumidos c de-

vendo regular o consumo por

fórma que se não e=trngue.

A que cre—“cer em um dia,

não será vendida e será enter—

rada sem indemnisação alguma,

quando, havendo-se procedido &

,um exame prévio de peritos, es-

colhido: pelo administrador do

concelho e sendo as suas decla-

rações reduzidas a auto, se veri-

ficar que se acha cstragadn

5 ª —(,) arrematante & obri-

gado & ter em cada“ talho uma;

balança e competente jogo deg

pezos legaes. que serão exclusi—É

vamente destinados ao repezo';

ridadêsméa- "“ -_

Guª—O lanço ot't'ereci'do deve—'

. meida Maia.

« ' ti a º s ' ' o.a pt'uduzn' uvas madtlt'asl r m rª" º; pªçº mininº: sde 'seu brilho servirão de guia na-

com a acidez tlecossurin. , "? determinara dose. tlºatcidn

Pode-so, é certo, vintli-í' que se rltwn'rmprtéfgar no tent—

"mar mais cedo, mus o" uva ppm d., vinho. A temperatura

lion 11191705 “UCG e [)"1' is“ lmixu Íntorecte as reacções e o

50 menos rica de :lll'0()l;, deposit" do [:u'huªn,

mas no entretunto moviam N;".g rpgiõcg umis quentes

lnªªâªt'ldlflºªl' 0 mosto QULo principal defeito dos vinhos

o vinho. lis é “. Ínlln de acidcr; cºntém

lªlªlª operaçãº P'lºle Cl" pois, prepara'l-ns bom e dar-

frotttntºsa de varios modos. lhpg .,; trªtamentos prpcims

A. «gessngetn» etnPt-ega—S'e ; pnr't ulnar esta qualidade, que

porn, em consequénmª de à muito aprerintcl nos vinhos

wrms monções (:huni fas,

dor no vittlto sulfato :tttitlo

do l.)()l,:.lSSil, que n'elle se

tltsnolve, o t-rtrtaro de cal

que se. prer'ipita. l') quatt—

tlo o g'B—ª—Ht') sennisturn nn

lngarntlu consegue-se dis-

solver, exlrnltindo o tarta—

ro :tt'ltltt que existe n.”—"ts,

portos solítlns do lJfnglL'n.

Mas a presença do sull'nto

tit-. potnssn com que ficam

t"..-€'Vlllltt)!ªi com gesso, foi

considerada pelo nontlemia

«lo tnntlimnft do Pot-iz. co

mo prtejtxtlit-inl á saude, e.

() gnvurno llxnll um limite

lt.-tito (l'trslo srtl para os vi

ulms beneficiados

lºt -I' os :t "rumo está mais

nm Vng-t o ott'rprtçzgo de

nridw, nm.—'. não do tir-idos

mim-mes, qui" so run.—“ide—

l'ítlll prtãjudit'irws :] sumiu.

(' naruto.—' lÍilsiliundt'tl'eR. E.

tn-t'lnnln PI'GUÍSH l'et'ot'l'el'

nos ardido—' :orgunicos, es—

]mrinltnonto no acido tztr-

lriro, que. se encontra no-

turnlmonto nnfa ums.

(;ltmntlo :tdtlitzioun acido

tzu'tríro & um mosto ou a

um vinho não o l'nlsil't'm

mnts do que, quando sollte

(leito :lSSllt'Hl' porn. elevar

tt sun rtqttt-m ::lroolina.

() :N'lth tzu'triro empre-

gn-Re nu lngut', nl] no Vl-

nlto depois de feito. A prí-

Itu-im i'm-nm d'tªrnprt—go é

];"el'eríwl porque. desnftn

t'vzu-tjn'ms proveitosas e pro-

povo l_llllll o producto. Um

vinho não nin-crm normnl—

monte. :tuitlo mn'nliinnçoes

que. (3. ttonessnrto propnmr

Cum ªnulado. '

Ent.-, :tritlo combina-<a;

upclo menos, e tanto nºt-sta CU—r'om :,t not.-msmem presen-

qn dos snes orgnniuos «In

p'rlnssn, para formar o

l.:trtrnlo nuido «le. pol.:tsszt;

o 'N ()tlll'UR Ruidos flo Vi

nho mrnbinnt'u-so t'tvn n

potnaxn, ringtnontnnrln—so

n<si|n & acidez do vinho.

lº) ris-sim :ttltlicionnntlo-so

timo grtttnmn tl'ncido por

de pasto.

F. ."Almeid'a e Brito.

firn—Titãs—

 

; ; ' Edital.

Aluno de «511011711 (I_tmlinho

dºAhmªz'a'J dºls'çd; bacharel

tounndo em Diretto pela Uni-

vers dade de Coimbra. Vice—

prcSidcnte dn (Jam.—tra Munici-

pal de Aveiro, sersindo. de

presidente, etc.

FAÇO Sªber que, por delíbe'

ração da Camara Munici-

. pal d'cçtc concelho, tomada. em

sua sessão de 28 de agosto ul—

 

, por 30 dias. que hndnm em 15

i de outubto pr- ximo, para 3 at-

rematação do fornecimento das

carnes verdes n'este concelho.

'As condições. devidamente

approvadzts, são as SegUÍHICS:

[.ª—0 arrematante é obri-

gado a fornecer. durante um

nuno1 n contnr do primeiro do

proximo tnt-7. de novembro e a

tindnr em ttinta (: um- de outu—

bto de mil oitocentos (: nox-enm

e sei:, tod.t.< as carnes verdes

que se comun—orem nªcste conce—

lho. ns quxlcº. deverão ser todas

de. boa qualidade.

2 ª _O arrematante terá aber-

to—“. na cidade dois talhos, pelo

menos, sendo um em cada fre-

Íguezin, em local central, haven—

do em ambos o numero precí—

so de cortadores para () forne—

cimento das carnes, 'e devendo

Srmpte em um dos talho; hat-cr

iéztrne de vacuo à venda, desdeo

nascer ao pôr do sol

3.-_ Em ambos (S lalllOS hn-

verá carne de vítclln á venda,

nm SflleMlOQ dc cudzt semana,

mo na can-tc de mera n:“u» pu-

der?! o arrematante furncCcr,

com a cutnc. aos compradores,

;mrtis do que a quinta parte do

US$!)

4 ª—O arrematante & obtign-

“do a abater as ICZES no mum-

douro pnbltco, sendo a carne

iuspcccionada pelo ext'tpccgido

tecltntco d'estc' estabclcctmentoç 
que recusará as- que,- por dema—

l
mitose acha aberto Concurso. '

'

mesma, com msn. kilo. .

Vacc. =3.ª cathegoria—peito,

carne de vncca, ritclla, carneiro,

cabrito ou borrêgo porque o ar-

rematante se obriga a vender

cada kilogrammn (como base de

prom). segundo ac catlteg'orias

abnito mencionadas: , ;

Vaccari ' catltegona —per—l plementnr d'csta villa, propnu- '

prindo, seia posta a remix de

novo em praçrt e paga & diffe-

rença que por ventura haja en-

tre as duns arremataçõcs.

n."—Á Camara reservmse o

direito de não ncccit'tr na, DPJ)—

posms apresentadas, lquando zut—

sim o intcttder conveniente.

E para constar sc msmo es-

te e outros de cgual theor, que

vão ser ntlixndos nos logar-"<

3

_ .R "'

 

: Vinho nutritivo de. carne

L'uitto leªgnln'mntn :lltttllll'iããúo

maiª nublicos e do qoºtttmn lii pplo [Jow-l'un, e rola junta de
eu. Firmino de Vilhena

secretario da (11!-

= mara, o subªcrevi.

Aveiro e P=cns do Concelho, ' muito util

8 de setembro de 18:35.

() Vice—plaidcnte da

Camara ' '

Alvaro de Moura Coutinho

_ Ensino particular

0 profesªor dn rºcola com-

nª. lombo do vazio,,»ccrnellta e 'do-se. -leccionar pªtrticu'lnrmentc,
pá do meio, sem osso, kilo. . ..

reis:

Vacca = 2.ª catltegoria = n

. reis;

aba dobrada, aba do vazio e as-

sem. kilo. . . reic;

torneiro—.:l—zilo. . . reis;

Cabrito ou borrego—kilo. . .

reis:

Vitelh=ltílo. . . 'reis.

7.ª—() atrematantc sujeitar- .

ce-lm a tudo o que sobre este l

assumpto' se diºpõe nns postu-

ras: municípftes em. vigor, e ao]

pagamento do: impostos sobre zt ]

carne e às obrigações inlterenteº

ao seer do matadouro; e qual-

quer contravenção d'esms condi-

çõeº sotl'rerzi as penas da lei.

.'=() arrematante é obri—

gado & gssignngçjgipturn de

coutmcto d'oºta ' arremzttncío, ,

obrigando-se às condições acinm'

estipulados e zt dar um Eudorª

idoneo que com elle se obrigue

pelo exacto cumprimento do

mesmo, dr. modo que. não cum-

!

.
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* Grillard,

. DISTRIBUI?

,). ,, .._ _,. _'

nas horas extrnnhas tis dnª 5an

funccf'ies oHiciaes. todos as dis-

ciplinas que conºtiruem o pri—

: meiroinnno docurco do< l_vceus,

segundo a ultima reforma do en-

sino secundario. lembra a todos:

os interessado»: que só ndmitt tá

no respectivo curso os“ alnmnos I

cuioc pocª: lhe mandarem por bi- :

lhetepostal prevenção que teem f

filhos qnepretendcm aproveitar-

se dºélle, e isto até no dia 25 do

corrente, para governo do :m-

nunciante. que tambem não nbri-

rà o mesmo curso sem que te—

nha seis alnmnos, pelo menm.

Portoe rua d'Olíveit-a Mon-

teiro, n.0 555 ' '

Manoel José Fe'gucims.

”___—___!”-

. . OURO VELHO ,

Compro-so todo o ouro

velho que :tppnt'et'el', pro—

ferindo se t-ortloes. '

(liz.N'(ª,:<l':“t l'ttflm'cfln go

....” : .. ,, .e ';.

A CASA

Hina

.

  

,“; an,»..w-u

Romettem—se gratuitamente numeros d'estas publica

memo—Mut 'em. JIJ—*.igLQEWQXÁQ—ªª'L'E'Bfln'víb'kh? :?:;- w -' "mi.-. =.er :—.»—'»'—'$:=c:::.= w" aew-,— . r.":

REGULARMENTE -«

(l'tl-; &?"le pultlnzn «ln Portugal, (locu-

lmrntns lugllisntlns pelo consu

| gnt'nl du nnpcrin do Brazil. 3'

un crmvalosctmça do

:tmlan as lllN'IlÇAS; :tngumntn non—

sídcrnvnlnwntn as forças aos iu-

tlivitlnns tlclnlitadus, & text-ruim o

ttmmtitn filª. um muito uxtmorth-

Iltuºl').lllll onlinn «Poste tittlln, re—

 

. _ : priesnntn um hont l)ifo._ Acha-sn
d'Almeida d'lmçft. .á venda nas priucipnes phat'mn

cms. '

Mais de cºm medicos attcstmn

n supzrtnrnlmlc :l'nslc muito para

Cfllllbillrrt“ :] fetltn ele força. '

 

l

1

l

l
l

l Unim lcunlmentn ntttetvrlºn'lo

i pelo Conselho de Snntln PttltliM

» de Portugal, ensaiado n approvn.

' do nos .hnsttitnns._ (latin (rastro

est-:X amm-pnnh'ftln rir. um im

presso com as ohsorvações dm'

prtncipnr-s medimos tlt: Lishon. ro

conltc-cidas ]mlns' ronsulesdo lha

zil. D.;-ponto nas princtpnes pum'

mateus.

' FARINHÃ 'l'lClTOlt'U, FER—

) HUGlNUSA "A l'llAltMMllA

FRANGO

! lttmotthccitln como procioso :tli-

'mt-ntn rotmrndor «: eXttlzlltflttt! to.“

uu'." ruumtxtttutnto. esta farina»,

zª ttutcn lugalnmnlo nucloriwn '.1 u

1 privilegiada em Portugal. undo à

'ltlJNH qunni geral ha muito:; :tn-

gl—t—tna applica—w mm o mms rºeu—

»ntrcil-u prut'vfito em [bits.—«MS tl.—

“ heis. idos-m.- nas uma pu.tncctu de

peito, em uonmlnscmttus do quim-<

«pn-r doença tem nuanças—, menu

cos. e, mn geral nm' «lebvlitains.

:; mlquvr quot win » rnucn

ud e Cªª Ç
LISBOA.

      

    

      

           ções por amostra.



4 " O Ovarense

TYPOGHMMIA ” REMÉDIOS bg AVE—R
[) O

culos pulmonares.

Extracto composto
,_ , —- _ , . ' . .

. «.= de Salsaparllâa de Ayer—Para puriticar san ue lim ar *% 1123 rlla dos FCI'Í'âHlOI'eS, lili-,ª corpo e cura radirnl das PScxªl-íjrllas. " g , p O

'o remedio de Ayer contra oezõcs=Febres intermitentes
' , e (valiosas.

  

Vigor docabello de Ayer

——Ivnpnde que n cabello se [lll-

m: branco «e restaura ao cabel—

lo grisalhu & sua vitalidade &

fornmsnra.

Peitoral de cereja de

Ayer===u remediomuis se-

gur-l que ha para cura da tos—

se. brow/lite. ast/mm e tuberº-  
.,.-..._.w.4,- .ª ,,

Todos os remedios que ficam indicados são altmnentn concen-

“15—52 “',—" vz. («albinº—«

'
' '

* ª” —" *" “ª
lotados de manen'a que sabem baratos, porque um wdro dura mm-

to tempo.
'

, _
Pilulas eaíhart'lcas de Ayo-ºro, melhor pnrg'ativo suave eesta casa encarrega-se de todo o lmbnlho concernente 51 arte lvPo— ª'íªªª'ª'ªmºllºº Vºgªl“-

graphica, onde serao "excetuados com primor e'nceio, tnes ”como : TONICO _ ORIENTAL' Diplomas, letras de cambio, mappus, ffoturns, livros, 'jornaes, Rótulos,
para plm'mz'zcias, particípuões de onsunwnm, programmas, circulares, la— . ' MARCA “CASSELS'“um, molhos,“ em, etc.

Eanlslta preparação para 'aíormosearooabellõ

Estopa todos as afecções do tra/130, limpa e per/lona .: cabeça

. _ , , AGUA FLORlDATem & venda o Codigo do posam-as mulnicl mes do “concelho' ile "ovar. "ooh- ' ª . * ' .* *.
tendo o novo-addlclonamcntc, preço 300 reis. .

' MARLA ('ASSI'LS

_____ ==»364º=————

“Perfume delírio.—*o pum o lenço,Bilhetes de vlsita,"eada "cento, a 201). 210 e 300'rels.
_ () touvuclor e 'o banhoDe luto, cada cento, a 100 e ano.-exit.

:—

SABONETES DE GLYCERINAEDI'ÍonEsgmzm-LM & C.;“;LISBUAª-w & ' _ ' MARCA «CASSELS-r

  

ºs ' " ' M * ' " . Muito grandes,—«Qualidade superior
D º |S 0 E P H A O S _ A' venda em 'to las as drogarias e lojas de peffumà

' . . _ _ _ , mas. 'Ultnna 'prlínll'lcção de ADULPHE D'ENNER-X

Auclor dos applsudidos dramas as—anas nrphãs», a «Martyr» e outros—:Eliçã'o il— wfermifugºdBB.L.FahneStOCknstrada com hellos ohromos.e.'gr'avu|'as.—thir£u em cadernetas semanaes doit folhas e'Uma
rstampa, 01) TEIS pagos no acto dn'entrega.—450 reis cada velame brochado.

: intriªgsvdllns a(l-l'llllâºããie Bmxºr'lª'le'fªà romanre ,dºfªmlffº dº (fumº e dê Pªlíºfªsâ 'vmleánªs» Pªgªnº prompto a'devolver 'o-dinnei—r-o almalquer pessm & quem o reme—
ª, [l' en .| nham :) na & momento situaçoes pa pltantes e m excesso e e anote :! e. di'o não faça o en'eimqunndo o doente 'tenha ªlombrtgase "seguirBunde a todºs os amgnanles, uma estampa a 1/1 cores de grandeformatorepresentando a exactamente 'as instru'c'ções.

v | S'TA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA _' SÃBONETES GRANDES DE GLYCÉR'INA MARCA CA S—

SI"I.S=Amaciam a pé'lle e são da melhor qualidade, por preços

barátissimos. Deposito geral: James Cassets e C.ª, Rua do Monsi-

nh'o da Silveira, 85 Por'to.
B'“d , _ . . . .. , _ - ,, . . . ,=_ . Perkéito-Deslnl'eethhtee 'pul—Incante ile 'Jln'Es““ ªº ª quem Prescindir—dn commissno em 2. lt, 5, 40. 13 e &) nssmgmtnrns; (ll-ºtrlhmdºs ª para deoínlcctarcasas e Iatrinas; tambem é excollente para tirar

ngnriadores, 62 retratos & craynn, 29 dnzias de nhotngraphias, (UG apparelhos completos de porcela— gordúrª (yu nodoas de Vºª'Pª- limpar memes, e cura rendas.

mezÇos umATos

"Eº'b ”melhor réMeElio "contra 'loníbr'igas. 'O proprietário está

Reprodu'cção de plmtngraphia tirada expressamente para este lim,

Da“ para almoço o jantar do dom» pessoas, 45 grandes l'OlçlgiOS com kalondarin, 70 collecçõcs dªalbuds Vende-'se 'em'todas as prmcipaes pharmacias "edrogarias—Preco
um vmtas de Portugal o 31) cu'llccções estampas, editadas por esta empreza.

271.0 reis

.

Brindes distrihnilm » tolos.- os assignartles=ifu000 mappas geographicozz, de Portugal, Europa,Asw. Africa, America, Oceania e Mundi. 28:000 grandes vistas (Chroma), ropresnnmndo o Bom Jesusdo Monte, & Senhora da Conceição. a Avenida da Liburdade, & Praça do Cºmmercio. o Palacio de(I_hrystnl dn.hono. () Palaçio da Ícna' cm Cintra c :) Praça de D. Pedro, Lisbon. 38:000 albuns com" Séãe 'da Redacção, “Adminigtfação, Typograph'ia c ]mpfcssão,Ru.ª
Vistas do I,,lshvª, Porto,.(llntrn. Belem. Minho e Batalha. ator total dos distribuidos: 42:90050UO reis. dos 'Ftrradorcsnlz—OVAR.Asslgnª-se em Lisboa, Rua do Marechal Snlxlnnhil, 26.

EE)—RUA DE "SA "DA BANDEIRA—54
l'uoxuuo AQEAFEÍ DO JULIO

g-» FPFTP'ª>t
ARTIGO PARA BANHO 1%“

Fatos de ioxPlendida baeta crepe para senhora, "homem o créança

* A PRINGIPIAH EMlêªJSOO BElSl
Fatos de malha em todos os tamanhos, camisolas risoadas o que ha de mais moderno—Todos os artigus de malha de fabrico

nacional são vendidos a face da tabella da fabnoa

Sapatos de ona olia em todos os tamanhos Toucas dºoleado de senhora .

WAttencao—Manda—se executar em duas horas qualQuar enommendn que a esta casa seja feita, a preços sem
“& com latencia Pro x*ietax*io;-=Joa mm Manuel hmàdor1 P

      

 

 

  


